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Resumo 

A proposta da presente pesquisa tem como objetivo a discussão acerca da alienação parental, sua síndrome e as implicações por ela ocasionadas. Alienação Parental, também, conhecida como Implantação de Falsas Memórias, consiste em atos praticados por um ou ambos os genitores, cujo objetivo é causar a ruptura do vínculo afetivo e do convívio existente ente o menor e o genitor que sofre a alienação, chamado de alienado. A metodologia empregada baseou-se em uma pesquisa de abordagem dedutiva, a qual considerará os direitos da criança e do adolescente; a questão do poder familiar sobre eles; como a legislação brasileira encontra-se disposta a defender os interesses do menor, e, principalmente, o que é a alienação parental – suas características e o que incentiva pai/mãe ocasionarem tantos males no desenvolvimento psíquico, moral e emocional de um/a filho/a. Para isso, os estudos que fundamentam a dissertação, serão estruturados em defesas doutrinárias, legais e jurisprudenciais sobre a temática. Objetiva-se não a divagação acerca de ideologias, mas esclarecer como essa síndrome pode ser demonstrada em atos rotineiros. Também procura levantar possibilidades que contribuam com as garantias dispostas pela legislação e com isso assegurar que os direitos das crianças sejam exercidos e respeitados pelos seus familiares, pela sociedade e pelo Estado.
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